
MICROSCÓPIO 

(Especial para o "Correio do 
Povo") 

O vigilante e combativo de- 
putado Café Füho levantou, em 
relação ao plano Salte, uma 
questão que não se pode des- 
prezar. Até agora, era este con- 
siderado simples fantasia buro- 
crática, cujo maior mérito con- 
sistia, de um lado. em apontar 
a precária situação economico- 
socíal do País, e, do outro, em 
confessar que, alguns anos de- 
pois de instalado, o governo não 
tinha verdadeiramente progra- 
ma. nem sabia ao que tinha 
vindo. Agora, porém, o depu- 
tado norte-riograndense abre- 
nos os olhos para o grande pe- 
rigo político que o plano encer- 
ra. 

Se o nosso regime, sem em- 
bargo dos seus "poderes inde- 
pendentes e harmônicos", é já 
o ditadura do presidente, con- 
tra a qual se levantatfãm tantas 
e tão memoráveis campanhas, a 
que formidável potência não se 
elevará ela. quando o Presiden- 
te da Republica puder movi- 
mentar e aplicar livremente, 
com apoio de am decreto-lei da 
Ditadura, as enormes somas 
previstas? 

O ilustre deputado Café Fi- 
lho, com a dolorosa experiên- 
cia que já tem dos nossos ho- 
mens e dat nossas coisas, vê 
necta circunstancia a explica- 
ção do extraordinário interesse 
na aprovação do plano Salte 
demonstrado pelo governo, oue, 
para a apressar- não trepidou 
em submeter o Tesouro à san- 
gria da convocação extraordiná- 
ria do Congresso. Eu não quero 
ir, a*é lá. Não ouso afirmar que 
tudo se tenha reduzido a isto. 
Mas grave injustiça seria fazer 
ao Governo, supor não tenha ele 
percebido as ten'adoras possi- 
bilidades do mirabolante plano. 

Parece, pois. chegada a oca- 
sião em que deve o Congresso 
compenetrar-se das suas res- 
ponsabilidades e fazer va^r as 
suas prerrogativas. O plano 
Salte, além de inconstitucional 
ao a-prcto acima apontado, é 
politicamente perigoso. Será 
rejeitado, ou. auando menos, 
fundamente modificado? Não é 
muito de crer. Mas existem na 
representação dos vários parti- 
dos, inclusive na do partido 
majoritário, vigorosas personar 
Udadeís capazes de reação. Isto 
sem falar na União Democrá- 
tica Nacional, oue, pelas pró- 
pria- circunstancias da sua gê- 
nese, não pode engulir a isca. 

Esperemos, embora sem mui- 
ta esperança... 
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